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1 
x gol: eg 


se; tudos os dias não santificados. Vendesse avulsoaro Escriplorio da Re 


PROVINCIAS , (rimestre (franco) 18 
NNUÚNCIOS b CONRESPONT s 

E SAMIDU DE! NAVIOS, cada v 
ente, qualquer 


O com 0 pri 
reiros n.º 18 e 19, 


+ 


o a 
PALHABOTE INCOGNITO: 


E tosa Rita] 
Não podemos deixar de: oceupar- 
nos mais uma vez com o palhabote 
Incognito. O" Faro de Vigo diz-nos que | 
esta embarcação desapparecera e, se 
fizera ao mar na nonte do dia; 30, do. 
ultimo mez, sem que esperasse, pelos 
documentos respectivos: Aquelle 
val atrescenta” que se dizia hayere; 
chegado ordens, do governo portug uez 
para . que o capitão. fosse apreso e 0 
barco detido. Esta ordem - de deten- 
cão já nós disseramos fôra da Inten- 
dencia “de Marinha do "Porto. Vê-se 
que ella qu não fôra ou não podera 
ser devidamente cumprida... Os arma- 
dores -do barco: conhécidosem Vigo, 
alli foram vistos, eva diligencias ds 
a ei continuou a sér postergada , “é 
Home portuguez ficou A a 
ão, sabemos a quem tornar ,a| 
culpa da fugida do palhabote 7 mas é 
certo'que uma embarcação não é como 
pe alii ndo de agili- 


Jão sahe de um p 
e lhé quizer estoryar o inten+ 
que or fio “de "Vigo não dizy. 


ses 


seria » femeridade Nó vasseverar,, qualquer 
das: hypolheses. “Esperemos: esclareci-; 
mentos e! o dio falar 0 


S,, que provado. que, o 
capitão. N os. Mi Ei exor- 
Ditado.: A fuga Bro: documento: mais 
vivo dmenisiebcia: “do crime , porque 
Se "procurou escapar“& sua púnicão. 
O caminho regular que, as cóus as le- 
variam, seria o de. “forçar a embarca: 
ção. a voltar ao, porto: da, sahida; para 
* ahi recebera” leivo Seu” cab 
primento; ficando “em terra s, 
sageiros que a mais levava, é. os ar 
madores sugeitos;ãos prejuisos, de ter- 


ceiro, e o seu mal proceder'tivesse | 
4 | 


por véntura “causado. Isto era O me- 
nos quando se nao quizesse supérin- 
tender-no-contracto-de-eolonisação. 
Tão proximo do nosso, paiz, e quan- 
do “todos os recursos,se apresentavam 


para que os: transgressores | das» Teig | 
não às calcassem im uhemênte, é mio li 
talfacto Se desse, 

em 


to pára astimar qui 
e que assim si niagõe 
portugueza:. 


compre »pelas regalias 
maritimo. AS oppressoe: 
façam, venham donde yierém;; acha- 
rão; em nós -um competidor. Mas. saiu 


cmial 


em mí 
censura. ea merecem, e po dos 
primeiros 'a bradar porque” sejám de- 
vidamente punidos-para: desaggravo é de 


uma classe que conta, e só deve' eon- 


] ide a RD perspicaz vi ad Um 
Sé a- 


Y : 
tar como -odiosa excepção ,- aquel- 
les de “seus membros a quém a má 
fé dirija o procedimento. 

“Vimos que ao snr. deptitado “pelo 
Porto, respeitavel commerciante: Cha- 
miço, merecera toda aaltenção odes- 
agradavel successóido Incognito, 0 quê 
levára's. s.º a interpéllar o ministra 
da Matinha, sobre, o, occorrido. Vimos 
que o snr. minis o) respondeu .como 


;| lhe cumpria mas vemos agora que 


comia fuga do barco: já-se não póde 
fazer tudo o que. poderia e deveria 
fazer-se, 

-Não é, este um daqueles aconte- 
cimentos; a: que se. púde. fechar. os 
olhos, porque 'sobre-affectar os; pri- 
meiros deveres da huthanilade, acha- 
se 'nelle comprômettido o decoro na- 
cional perante up, paiz, «estrangeiro , 
| que espera attento .o resultado para 
avaliar:o que somosdiante «dar: “socie- 
| dade” e da eivilisáção. to 4 

- Esperamos ani o desfecho des: | 
(te drama ; mas; jos toda à espe- 


'rança de «quero governo fará quanto 
em 'sivtaiba” 
uma plena só 


ara “esclarecel-o, sa 


mão que a verdade, seja obetda 
“que oyabuso. ache. aprescripção legal 
'quevo) paiz/e quev'os homens. honra-: 


; | dos, que se dão aos differentes ramos || 
; que 'entretem'” a nossa tá) 


ação, de- | 
parem, com, a digna | Teco npensa de 
suas acções, na severidade com, que, 
devem: ser tratados osuque-arelles se 
não “assemelham , degradando e avilo!|, 
tahido'a Classe, 'e hindo buscar o' lu-) 
cro 'onde a Runca O (o) ton 


* 7 RBBRPORTAÇÃO, o 


claro os, «portos, | 

rto, para, aj imporiação, e 

estran- 

tem 

sido, conteapiada E po) a serie .de Porta 

a as, quae: o Com- 

mercio, oem o panhesimena, tem : 3.8, açcon- 

é frequent te, vietino à desta 

legislação da capão., ps 
itos annos, DR ada trai 

ou uma caixa, de fazendas, de 

edas 0; fim d de as contrabandear ; 

porém coma viesse 4, Dra «não pôde 


sup 

freio Cora 
d infere cha 
reexportação de, todps, Os, generos 
Beiros, com um direito ostadistiço ,. 


depois! vorificarse. quem, fóra seu dono, 
quando, p assado: s, np haram substi- 
O e pelos : 


EP saixa de 
e, Nigro ia Teox| A 
facto, is 


Ipégueno,; E tas E 
da e «com cdi s 
y co-se "1 


iverpao] 
ara, RU PR 


, ape ar 


o Porl ia ha mais 


|, Queremos, caridade , » m 


da 


“| 6 faminto um pobres aleijado, 


ri foi er por 4,500 cada di 


' rá 
de 12annos | Está ahi bacalhau, em fran- 
quia, que poderia achar bem melhor mer- 
cado em outro. ponto, e nega-se-lhe a 
reexportação , porque o-mamifesto vinha á 
ordem, 1 | 

Ainda entramos em duvida se, ques- 
tinado que Lusse 0 caso, se poderia tolher 
ao dono do genero , reconhecida como tal 
na alfandega, o direito de. reexpork 
quando, a lei não previne aquella civcams- 
tancia,. 

Para, .evifar,. os. abusos: get a 
revogação da; Portaria a que alludimos e 
que transtorna o, lucrativo commercio de 
reexporlação., . ; Got 

dp > — 


SOPA ECONÓMICA. - 


Os benefícios da sopa economica já se 
vão tornando, manifestos, mas para que os 
sous beneficos resultados sejanh completos, 

é jindisponsayel, quo sejam. os. verdadoira - 
mente, necessitados, a quem ella aproveite 
mais, e, não áquelles, «que fazem do men- 
digar. a sua profissão habitual, o que po- 
dendo, trabalhar, não 0 fazem, - porque 
olham; para o trabalho com, horror. 

Nestes primeiros dias. todas, ns, possoas 


de senhas. e as teem aistribuido ás mãos 
largas ; não talvez pelos mais msdnssiladasa 


S | pobres alvergues, mas. por osses mendigos 
de profissão, esses yadios, «esses individuns 
de má condição, que nos importunam nas 
(ruas, nas praças, nas lojas, nas.casas, em 
uma: palavra. pos toda, a parto ,.e amaldi. 
coam com o mau uso, que, fazem, da csmo- 
a; a mão de piedade que so estendeu | para 
“soecorrer; essa, fingida miseria, 


reparar, que aq passo que desejamos o bem, 
não, yamos crear uma seita, de mendigos. ; 
que depois, se julguem com «direito d'exigir 
O que, por ora a “ommisorição Hys dis- 


tribye gajo j dah q) 
1) 1. E" preciso qu dera ei o: seu, 
dever, Anda por ; a pedir, muito garo- 


| to, muito malandrim, que seria, «optimo, ope- 


Porque, não ha-do o 
sur. governador civil caç 08 », 8, remette- | 
los. para as Obras Publicas : para as estra- 
“das d'Amarante e de Vianna? Esta medi- | 
da, é indispensayol,, alias subondo-so que 
ha casa com ceia, para de noute, e duas 
boas .tigellas. de caldo. por dia (alem. das 
mais que poderem, «Agenciar) ver-no 
hemos, inundados, de. «gente apta,para tra) 
lho, e que optará, por, este, noyo «dolce, fe 
re miente, muito pecar quan: 
aquecer o tempo. na f 
, Não achamos inconveniente 1 no cambio 
“das senhas, que, em, segunda mão fe) 
gulado, por 5 reis, cada uma; porem 
mamos: a atlenção de todas as pessoas bem 
fazejas, sobre a «conyeniencia de exercerem 
a. sia caridade mais proficuamente 
gando nas, suas respectivas. Ireguezi 
via dos parochos ou regedores,, q 


rario nas estradas. 


AT as. familias em - degadoncia, fomporaria, e, 


+mandar a; essas os bilhetes, “digamos. pára 
3 dias, ou mesmo: para uma semana, 


p asdriois z 
j recido. Brida 
am optimamente para as estra 

10.6 12 senhas. Ora isto, é ma in-, 
idade — que, um mandrião estaja faria, 
doente, ou, 


ão podo ganhar a 
; Tações, da sopa 


Fões e Mojo, nom 
Já, começa a haver 
neros , segundo nos consta. .,| 


| caritativas, se «teem abundantemente munido | 


que no: gonhados do se ipi unio pres 
“forem morrer á fome e á miseria nos seus 


é précigo, . 


: do! istyicto,. que roprezenk 


s) | 
3 | oder RA 


| classes 


À ) aduni 
v o preço da “carne “tendo su ido, 1 um “terço, 


Nora DOS OPERARIOS, E-DOS METROS EM CON- 
SERUCÇÃO NA SEMANA EINDA EM 31 DE MARÇO. 


-BALTAR A AMARANTE. 


Met. em cônst. 


Secção, 1.º 


Secção 2,3 


1 pe 


Secção 3.3 


VILLA NOVA DE FAMALICÃO À VIANNA. 
estao rr dessa E 


CARESTIA DA, CARNE. E REPRESENTAÇÃO 
. DA JUNTA DE DISTRIÇHO. | 


“A Camata Municipal) lo ntou ao Go- 
verno «contra, A exporta ão Ego. + que 
ainda se, continua, tg; zen barra do 


Douro, como "aaja E atentar | a ia “da ca- 


réstia da came, — Entendemos, ( ue. por 
isso é digna, "elogios; que ci rehendeu 
ja Situação, | £o remedio ,; seu, “dever 


altendendo,. como lhe. cumprê sd dá sul 
tencia dos seus ad; nistrados, & 
resses, do mun que no ssariamento 
o-de soffrer muito. com f diminuição do 
nsumo d'um genero, ques ntitue o seu 
principal, rendimento. Só. Lemos - notar- 
lhee a sentir, que tão | rd a em, 
pedir uma - providencia, tão óbvia, ois ha 
muito tempo a «experiencia dos talhos, que 
estabeleçeu,” A deveria, ter convencido , de 
“que a carestia ependia do, gonloio! dos 
mo A Fiaeçé 
À provando o: pré 

já se yê, Gio mão, da o da 
tou ao jeto 
'em favor da « exportação ; não em razão da 
a a tal, Eni mas porque enfen- 
td a Junta a ap, 


Toc edimpnto da camara, 
Junta 


co, da (el asse, ae dá, “possa | do duplo ; 
E acta não tem sido , 


qua a a DEM, 
pipas o PA 
astadas ;, 


'quasi os. unicos in erosses , 


(cultiyadores, etc.» ntende | que 


“ainda he pouco, e que “dove subir o ar- 


0 FnONM ERA É 


er OAIMUA 


ratel a 140 ou 180 para estar em' relação 
ao preço do pão, não do trigo di 
teio ou de cevada, mas do mil 
real que chegou ao duplo do q 
todos nós sabemos que a c 
genero he devida á escacez da 
cão em consequencia da extraop 
ca, que houve , é um estado 
e tomar o preço deste quis 
como padrão do pr 
parece-me, que é fa: 
rada aplicação dos principios economicos, 
que a Junta segue, e em que eu não te- 
parece-me isto uma homespathia” 
economica, curar uma calunidade com ou- 
“Demais por esse principio, 
visto que O preço do pão baixou e ainda 
baixará em razão da importação, deve igual- 
mento” a carne baixar, o que por desgra- 
ceede nem succederá tão cedo. 
“E verdade, que segundo a Junta, tal 
augmento de preço está longe de ser uma 
calamidade, pois recahe só na 'elasso abas- 
nica, que usa de tal à 
e fazer este sacrifício. 
do o grande dna 
ojefuzia a classe pobre desta ci- 
suburbios, das villas do Minho e 
outras, & emfim em todos os sitios aonde | 
mar , 6 note-se que 
rimento do pescado. 
jornaleiros, é até os proprios men- 
os dias como os ri 
ilem não deixd 
Invoco-o testemunho 
odos, os “vendedores deste “artigo. 
entendi cu que 0. pQb 
por que sendo” o 


uma injusta e er- 


am 


ha talhos para tal à 


digos, não digo todos 
cos, mas quando po 
uzar de tal alimento. 


nisto fazia” bem; 
savel para uma boa 
quantidade de ma- | € 
nenhuma mais eco- 
“do ge S mp de 


E A AP rt 


nomistas rs 


teria animal ou a: 


) nes elos 
aprecinva uai 
d 


dade O uzam 
só aquélles que não lém meios, BRA o 
que não tem talho próximo aonde a vão 
gana a fo duma alisa cara 


o ndo a 
mi Es q A 


fis como exactas estas 


équenos ia E 
par (o) pu 


cio que. se impõe 


ço, o Guihe; 
receio quo elle bio provei 


der nd sd] 


| que po 
á miseria como é sabido, e seria util que 
quanto a cercaes elle se pozosse á mercê 
do commerçio, quando a experiencia está 
mostrando , que este arida em oscilação 
continua como jogo de bascula ; ora alta, 
ora bi ora fartura, ora carestia, ouver- 
dadei u artificial? E' por isso mesmo 
quem poderá usseverar que a exportação 
ha-de continuar a dar pingues lucros ? ou 
mesmo que ella 'não acabará ? Ponha-se 
os olhos nos vinicolas do Douro, é veja-se 
a que contratempos não está sujeita uma 
especialidade 'de cultura, 


Mas ainda assim, eu não oreio como 
a Junta”parece crer; que o estimulo 'do ga- 
nho possa desenvolver! esta nova! industria 
à ponto de fornecer a lavoura, “O cónsumo 
externo, '6 o mercado estrangeiro, se as 
| exigencias deste vieréêm a augmentar. 


que os bois não se criam e nutr 
ôu vento, ou a vapor, ou a meca 
só com o magnetismo! dós soberanos 
cizam de pastos e Dons pástos para so sé- 
barem ; não vejo no paiz abuiidancia tal 
deste clemento-indispensevel, para que esta 
industria se possa, pesenvolias em grande | | 
ela natureza do solo quasi todo 
j que'no 

je a seo 


ação 
do preço da: cartio nad ter 
son “era falta de pas- 
(os lavradores 'a vender'e 
A “Logo: não flensenios quê 
paiz “dos Papas na Áme- 
1 do interior! do Mexico: de 


RERnos dE 


cultura o para 4| 


Pp 
Sociedade. “ Seráa Bóvicultira como 
ra da vinha! le! dos: céredes , quo et 
pie ániy, fnuitos! Draços é Pequoreni'ruit 
molhi ! ! dad 


E) poa RA 
“tgrera qu 
pensa-se Nos 0 pola cut os 
cido dará q cada boi ou junta o seu “eres! |ipi 
ego hj G abandonará” o rapaz e r 
1 ale est arra] aidos ?º 


| cto deste tão! utit: 
í oi sua sorte a -tal || 


iproveite, “A julgar 5 
l pelos que ba em 
“| muitas aldeias , em “que comtudo ha hoj 1 
rozas excepções, ol ervand se” a sua IMa- 
'oza eu entendo que esta “industiia está! 
7] que devera! estar, isto, 
é, que oa H Bado do 
| que aquelle que os seus recursos agr 
"las lhe peroittem. ( 


Vamos Os mappas. estatísticos 'em que | 


a nei com razão fundamenta o sém 
% j. Estes mostram Ss existencia” no 


quê ba abicum - deli 

rós 'de cabeças. Parque Sendo | 
segundo úmã tal qual relação dam 
nos dife ntes matadouros de todo o disti 


Fa “poderem “malar as Lea que q 
arrematante” e 


vidade, ua a fonte dos mappas é sus- 


GIGA todas as semanas cento e tan- | direitos, na presente conjunctura devem ter 
tos bois4 o Ta Em mais de 5: Gn 


bois por anno ? 0, 


vejo, é que au carne por pr 
gular , v cidade do Porto consome B. ão 
“Demais não entra no 
pa a a “ou somma-dos bois vivos, que 
embarca a Marinha mercante para consumo 
diraito a vingem , e não leva alem: disso | 
esta matinho) muita «cârnes salgada sfalvez 


de: Gala conso- 


olh 
Pi seus 28: 000 bois é então: como 
'vesto do districto, 1 povoar 
heio de ivillas- e povoações im= 


E a produ o 6 esl 
de à. annos ; ora, 


que .ós contras, ai 

k at Le 
omo o do Porto , y C 

carne do boi pola! altar lo: E pia 


some Sgt: Ea die 


o | terço: é es 
k er or quêta esta- 
a) 

| Omos BRO U ap si 


EA puta agi papá é 
na edi rp di 


e 
es à des e 
uha (Juvida; de) que olla serinl tur Dos 
|neficio pavar asagricultura; Mas 7a Galliza |) 
fa » Jongo, flo ajos im portor gelo, p em, 
SA pr DR a 


em encarecido. ir 
deve «alvortêr«so gue, osãovorno ahi tem to 
EI Ess a rita 6 e 


la. ps não pao dinda dos 
males d'um O 


Ao S) a a 
agf d Bs sólirer.” 


ito que a riqueza || 
Ú 1 5 allictos pa 


porque ha “abit 
E E E Es 


| Commbscial dó Porto: ani-se sésão d 
| Maço » o tom; unRnime! imgradecimeptos aos 


nto | Paulino. Vieira, pelo: 

que 'estes srt pl fi E oc 
.Jultima cheia, e de que já dé 
ge maio sons to 


porque o anno foi escasso em todos os pai- 


es; € 0, interno pouco diminuin- 
preço do genero. 

uc a suppressão dos direi- 
reaes fará diminuir o pre- 
por certo que é de sup- 
orá a importancia desses 
verdade são pezados, pois 
rimam andão por perto de 
D IS, - — Nós convimos que taes 


ER rebate mas a sua suppressão total 
sa ao municipio é uma cala- 


ARO y 
JE mero recreio & deixará sem, pão. alguns 
centos: ou talvez milhares de braços. “Achava 
mais util que' o Governo antes fizesse este 


do que o municipio. 

snrs. que contraste | Que injusti- 
ca! Que tyráfiia! revóltante [;D: boi que se 
exporta apenas paga de direitos, um por 
| mil do sey valor em quanto que o bpi que se 


| consomme no paiz tom de pagar 10 0y 12% 


es,º de direitos lIsto ae precisa, den refle- 


proceda 
PRA da 
iforentes con- 


nyem a sgr um 


e commer IO. Elio po ra a; [7 
imperféi lissilnas , ) Ste EC 


que mésmo em “anfios' 
margem para exportação, « ho geriero 
se a Providencia nos E 
um ; » quanto pjais em annos critigos? 
cumpre q ta, estalisca sl servir, 


de base seja' feita em annos ré bláres e es- 


| tando o goneho barato e com espirito lo- 


Pp 
gico. ou philosophico. Agora a-ostatlsca 


) tosiravá quo 6 consumo d carne: tao. 


tisog: MTgA FREAR Rd Bbigut sb agiu 


|glstra 


“* No"flor da 
n seu saudoso! esposo 
'feligidade «conjugal e a o 


 uQRige: Baena bonteny 18; 


fts 
Fo to 

DD a ES O “enito 
sumifatal moléstia, poréni'sa po 
prescurhy-xostn-angeligo:!o pi 
que ds E A o A ns Boisuna 
dRrepêo e lbioa, sp s 

Eipê dg 'a RE É EE 
E Sôr? O 
| onitaani eua dia par 


| Er Nr) e «quo e nd vidbonid 


ti feigões não giabmadonabaló ag 

vd Es o Fab na 

ade aUttO Nora 

dotadas go py choridado 198 das Mis 

| belas viútudos oque! herilára delbei spas) 
Ru 


à | quauheus, dante «gantá Glonial 


pnojeivelespradano cm tais qua di 
Nr PeSsF Ed 05, jus 


api 
apa dita lhorsejaMeverd O sup ou 
“p1s ole) ubrziho sauthh? à 


“BC Fespeitavel" Dircorá agi dao Assoi Ddinção 
le 47 de 


de de Gustro, Silva , e, conse- 
sé de, Cara Siva, & João 


fevantes serviços 


Sor oc sido. da 
ER 


Ea ny 
ora, publicamos os bonsgsos: oflipios 
| queça Ássogiação, lhes d lhos dirigi, sl 

ASSOCIAÇÃO? CONM MEIA DO! PORTO: 


 esgangos 


a ara mei pis apa da? Assos 
i sem major pr 

Fer d apre aee put o Ae lê E 

eno. rice spre idente; co os protestos | do: Ea 


o PA o MG 


'ma ehein do; Douro, ui exo:% tão gonerasa-etes- 

E | Enio presiára ao BS n aU aRedA 
imanidal 

ão: Está “eogvaniid dp 'que sem os 

ixidade e, proteção, qua exe 


O GONMBRGIO 


3 


dp pea aae À 
daquella 


empregára em tão arzi 
AtRtda ia 6% ei 
todos houveramos de) lamentar; ale) 


a que infelizment o foi possivel: ele! | gapen! 

“on anção to d6 Md or ban-. Gn arca açha 
Spbinplivoprcpementes orgs Ni. mo! de 47 | cxpnap e recebi sa E 
eimêntos, Bb dg 7 pv ta de adia de a "SPEA Ra 


e que por este modo so em patente: 
à v, exe, como expressão franea dos sentimen= 
tos que animam a fodas os mi 

“rod tddi E. a 

cão Commercial, d Porto, .aos 19 de Marco. 
isa GGI e edeme hf, Visconde; de Castto 
ilva. 


lsegem aajastigpatyras daysindoção:)p 4 

; DL e efe j ireeção-da, Associa- 
saó Gois aaa ri a cdi imporo 
tante dever se. por este mod não viesse peran- 
tem Ted | dnitésar oa prdfuaão PE 
cimento pelos, relevantes serviços que por occa- 
sião ida altima (cheia (do, Douro; v. 'exc.? 6 
gnou prestar ao nosso commercio e á huma 
dade, posto DES ) 

E Muitos foram os' prejui: 
soficemos; e que foi possivel. evitar, 
certo. om “que sf idutro fithea t 
sacpificiosque v. exe." empregára, muitos, out 
te os que lamentar, segundo é notorio e p) 
li 


Tanta” dedicação -g- civi ão podiam d 
xar de sef Efnndinado DER fi Direcção, 
e por isso, eu jo de 17 do correrite, ella 
volou a v, exe" unapimes)'agradecimentos que 
pesei cliva acta. O que 
presenenlide , vesexco 
porem Vordafiifa, dor 
todos “es + membro; 
dabDirteção: ,esm! 20)» pau, AR 


Os do infelizmente 


db 1 Trrnt f so am 
egiuLRo, e ex. Mósnr. «Direçção da Associas 
cãt RR 1 do ado do a Ao 
rente! a quacsquer par UA ao 
o; coutmercio, ou ;a qualquer das outras ins 
disto don o Mig no Lo 
que ullimamente publicou, dbs trabalhos da A: 
e rginiea ao anno passado a direcção 
ju o ul, 


ue o comercio desta! praça 


se achapa” 
ioga | deforencia,com que, vs, º sem faltar ao 

Atol cup imento, e sisal” E Tey, at- 
terdia Ivonstantemente por suas 'commoedidades 
e convenienaias, ) 
— Mas os serviços mi im 
ira qor coasid 
«do Doutor v., exe: 

* corro a di vens avios em pel 

ara prevenir. todos cos. ontãgs contra! 

de a aves iT 

sujeitos, são! objec 

to jámais poderá esquecer. 
= ponderosos motivos a direcção em 


aih eu ah vino 
Q à PR qa ea me- 
“da lultima cheia! 


, Como 


segs a desta ex Evoloi paro xa age 
nim | " Ci E) 4 
Tra bspieEa Aa O Ada Lone Ni E 


q 

Na mesma geoasião, Oy qu “adi 
PET ao qu sl do de 
reoónhociniento-por tanto fd 


“sea soci angra Rio sda Agsdoi Po Comineneiah 


o cujo diploma fi = 
ab dam Assigã ru 

Sá Guay Esexe-" q Dash 

ção. Ea PS de na 8 a 


Ea era dire 
intendenta; da, Marinhay desta ci 
Pad fe mi 


1 nda sis ee 


“CNQRIGTAS DIVERSA 


[EGRnrao feira db 7 Horas c4slninutos 

Li RPE SO 
rs], Be É 

lo José do 


a 


(dio do borra; bo vapor «Duque do 
iros entreclles 


ata 


da! tarde 
Portop, 


uarto,, 
tes, barão jdo; Bolhão,  Bly do, 
José James rdy! 
s Raives. 


EUR SE ME 
BARCA porfugueza — Progue: 


b artistas , 5 de cidade de Lis! 


Mi na q 
penhorado -e! agradecido - pela obzem | 


nifesigu dento para! aca | 


Ei H 
À ag car 


e, momtidu à 4 | ES 


“da. 
oia di 


Qurxra-feira ás-2 horas e 30 minutos | di 


| xonim=s bm paro do frascos.» 


de Março 


E 
No dia 25 dê Márço entrou em Mala- 
ga a escuna portugueza Victoria , capitão 
Rocha procedente de Vianna. - 
Segundo” o Joral do Commercio, esta 
escuna encalhou ão entrar, porém no mêsmo 
a BRST DTD E, 
Por participação do director interino do 
circulo das'alfandegas «le Algarve, consta 


que no dia 2 de Março ultimo naufvgára 


é | na praia de, Fozeta a escuna belga — Con= 


cordia — procedente de Cnrthagena, com des; 
tino para Anvers, carregada de semente 
de linhaça e ontras mercadorias. Pereceo 
m' rápriz da tripulação , 00 resto salvou-se: 
Da carga: àponas “se Sabyom “unia. pequena 


parte: god a qopnil É 


É inn Isornci 


a curso desta semana manifesta- 
raniise na'alfundega''b1,000 alqueires “de 
milho): entrádos' pela: barra ; do Donro vie- 
ram grandos porções de trigo. 111,14) 


Por portaria de 31 do torrente diri- 


"| gida ao! directo! do Enstítulo Industrialide 


Lisboa foiclhe «ordenado que propoiba 10 
ado Por- 
ão. Dora 


to, a fim de visitarem a Ex 


| sal de Pariz, e aos. quaes , permanecendo 
naquella cidade dous mezes, se abonará a 


| cada tina ajuda dê custo de 2008000 reis, 
| comprobendendoneslasommaias viagens de 
| idace voltas o f ei 
| A ato TE: oa a4 el 
| ES 3 do corrente amortizau-se em Lis- 
boa na cása aondé 'á Eae do Credito Pu 
blicb celebrar as! suas sossões ,. quitromas= 
sos, com EP boiando bra nça tlo Lisbon, 
E E 
sto aelo foi e 


19h a 0F 


o 


b78 Rany-aão 
+ Recesexos O ro «do NIRIATO, 
jornal. politico, instructivo, e commercial 


phia da Empreza Viziense. ra 
“  BStamos certos que este jornal” gran= 
geará creditos e será de JonBittadão vpor 
FAB AS DRSPRAS ANO: Se fecha átosta 
dela GinISgA E RA de Repr 

2 NoDamosAhes às “Boas Vindas! 17 


agua 9 cebejaoaan comenti! zo 


des 
E 


a 


ii 
á god q 


| 
[que se; publicalem Vizeu na movatypogra- | 


q) Pie finda a | 
de tá 


+. J0s feirantes sahiram, quasi, todos; na- 


[o 


secço, | fi ado Iueuvênitas 169 
O rio; não tem estado abundante. 

O gado continua à dar. bons preços — 

as vendas, saccedem-se ás compras cora uma 
rapidez de que não ha exemplos remotos, 
r (Camprão do Vouga.) ., 


V V q 
NOTÍCIAS ESTRANGEIRAS. 
Recebemos folhas até 30. Não se con- 
fivma (a noticia, que, pos, trouxeram as fo- 
lhas do paqueto . de um ataque que no 
dia 17 osru; sos leram a, toda, a linha dos 
alliados, serido repellidos com perdas con- 
sideraveis. Dime RES CER 
"Os jotnaes francezes não- tom até hoje 
publicado participação alguma telegraphica 
que fale: deste ataqre, é além disso"ha já 
conhecimento de dous despachos.,. “tim “de 
lord Raglan e cutto' do"general Canrobert 
ambos de 17, é cartas da Constantinopla 
de 19, que nada dizem a semelhante ds 
pio [OP isso 1108 ter tal noticia como 
falsa. o rr : 
Nas! chnfbrene 8, de Vianna já o 
| meçqu a discutit 0º terceiro ponto “porem, 
seguido ama partleipaçã “folegtn ph ca, O 
| resultado dy conferêticia do” dia 26 Sobre 
estt” ponto! é pólco satisfactorio. Ainda 
que «as potehcias oceillentaes não exigem a 


destruição das fortifica fe Sebastópol, 
ai propõe, Ped ue q, Russin pão 
está resolvida a deceitrr. O «Morning Post» 


diz tique ds représontmitos das im ido 


a E Ad] 


mente no" torediro: ponto -b garantia, 
P isto que fdbbisto esporadá tão ferá 


| lugar senão passados" ngans “dias. rd 


“O principe Gortschakof” chegou a Se- 
bastopol AT 20 de Março. O despa- 
cho Lelegrapliicos; origem ifissa, que dá 
esta noticia; diz tambem que no dia Wa 
cavallaria turca dEupatorin fizera uma sor- 
lidaomasrane form orópelida/ éº que? no dia! 
BZ, tresiballhões de auaves pl! quê atáda- 
ram os reduelos  cussós levantados em-fttn- 
tod Sebastopúly foramirtamben rópelidas 
lcóm portas! ,somoW LT quo , tubos 


3 


edes foi elevado, 
ae 
de Vil dé Most Meg9e E nl boss éra 
-9199 DTD A | 


“h Agua-sE, 7 goncups 


OZI7 
e la 
Commercio é Indastris. 4 
Osodnndiditoso everio! apresentar cer- 
tidão das A8yannos«oympletoss exenrta de 
tapprovação em todas as disciplinas da Es- 
cola Dor po is a 


| NA feirá ide. Villa Nova. “de Famalicão 
ide 4 do correnté regularam os cereues os 
'preçasr seguintes: =! milho 830/4900. | 
cantolaniáiia 800:<fejjão amaréllo 900 + 
batatas. 400 | 301 , 


a) 


e q E a: 
Toyerdéve ter luga | 
ttro/de 8. Carlos um bertefieis: em favéir do 


ileiro- de prata. — um-par-de-] = 
sv. 


= f b 


a 


DAS PROVÍNCIAS 


NoficiAs: 


(o AVEIR 


EA sEQmTRS A aunbarengãos havin 


 Terenihou, feira; Nowia: 
Ig levantou tudo, + big E 


ovni mu abaar Ph 


1 


rem Likboi no théa- | leg 


jarvas de-Sa-] 
1 


| ro ortendn Mes potammia 


A rainhaVicloriho convidon o impera- 


a Inglaterra phemf collsequenciadasté oun- 
ivito! SuasMagestadés" tencianam- partir para 
Londres no meado do corrente me! 
ntp'a suy estada ui pesilivão no-ca dk 
Vindsor,1ondé! sé preparar ápuscitos cêm 
|grindos lexendr uitioa of sib otesM 


“do «durnal dos Debates» de 
imos mais As seguintes i 


nal 5 odiim 
IS. 28 de Março. 
21 0 «Bulton»! bom 
zendo. fugir a guar 


« Vapores ingleze 
bardearam Sonjaky 


| “Despachos de lord Raglan ; com; data 
de 47, não: fazem, menção, alguma de com-,| 
bate serioby numas a aee! PERO 

5 0 ALEXANDRIA, 23 de Marco. 
* Os lanceiros inglezes, vindos da Ladia, 
em numero de. 4,000. homens, - chegaram) 
de Suez. À 
'dam fazer patrulhas para vigiar as suas tro- 


PAS: LARTES - a 
ticias «de Bagdad (são de) 


Ascultimas né 


fes de 20 ou 30,000 homens, icontinmam 
a sua resistencia com poa grando energia 
BSi| 


TONG-KONG 15 de 

«+ Qg insangentos qohinezas, ques cerran 
Canton, tomaram o ferto; do Tigre «e sa- 
'quencan as aldeas! abaldes, 011471 


oesl 


| Oriente o relatório seguinte 


O marechal ministro da guerra em 
França recebeu do, general, Canrobert, 
eommandante em: chefeido exercito do 
» comdata 


deMA de Mato "q 


gil « 
r«lSenhor marechal, 


O 


+» & Tenho a honrá de vos dar conta 
de algumas acções de guerra, que tiveram 
lugar nas trincheiras, & que São a conse- 
quencia da execução de nossos: diversos 
trabalho: ' 

«N 


Na nouto de 14 para 15 assaltamos, 
na frente da paralela aberta diante da emi- 
nencia, que precede a torré Málakot? é onde 
beleceram à Sia nova obra, 
nhã adas, donde 
miodavam os 
elinhám mor- 


encarregádas desta ope 
y já tom muito vigor é 
energia debaixo do foga de mosquetéria é 
da artilhario da prata. A Operação tevê de 
ser continuada na noute de 15 para 10; 
ella-foi, -como-na-yesperas ui vigorosa- 
mente dirigida; as emboscadas feram d 
truidas! "O. Igeneral! Bosquet origratida-se 
muito pela energia das tropas, quê foram 


pis 
o 


ompregadas nestes: dous combates, que do 
ram occasião a que, se praticassem acções 


de vigor individual mui honrosas. 

« Os generhts Niel o .Bizot reconho- 
cera 1a paraltolacaberta: duranterestarmoute, 
e preparavam a! execução d'mnkvolhtra)pa- 


Ê ! mpera- | corpos. O seu ataque foi sustentado por 
“l dorcé arimporatri dos!fiancizos “à hifeh | uma companhia do 10” batalhão de caca 
! I 


| bate deveu 'custhi nós Russo: 


ão; estn está concada pelas; cireassianos. y 


Os chefes, deste corpo man- || 


add, Fexexpiro.,110s Kundos “rebeldas, em | j 


rallela - mais aproximadal dá eminchcia , 
que 'preceile actorres! off; Vamos et- 
pietiendoka ida fnoltozseguinte Em diante 
mia terreno, óhde lesgragadamento a ros 
ehuvestá mui porto dar sipornciazdo sólo, 
-cbndição esta'rcom) que: temos “tido: “quasi 


= 


sempre a lutar por todaravparto desde o 
eraipio do sitio. anda o cas 
= 04 Na esquerda j temos eonitinuado: os 


nossós“lrabalhos" emilrente «do: bastião cen- 
Stal.º-Nas/mosmas, notiles: de A para 15 
6 ide 1Sprirao 16, 1 aposaro dam o vivissima 
fogo “de paint vide mosquetarid, liga- 
mos aos: 00 tri C puta nova pa- 
blend OR pi ic 
| ras] que formamistim, angulo ERAS na 
| diseoção iuoste «bustihor ME centog O 

| = Estisppperaçãos custairain-nos uns 30º 
| homens então mortos 6Uferidos jo rentru os 


hpriiheiros: fguvao:054 capitão Adin; dor 2.º 
regitnenito adotei iram gira ) 


« Na noute de 15 para 16, os'sitiddos 
querendo! provavôlinente-sfaizan mina diver- 
são sobto' a arosda extrema lesquerdas, é sup- 
pondo tambem sem duvida que os teabalhos 
eprebórididos- fodlirejtarabsorviam tólla a 
nossa nttanção, id IA Bim paralesta esquenta 
uma-sorúdi-do 450 votanituntas de diversos 


dores a pé .&/por Múmaicodiptral 
tigeurd do &º regimento da legião estran- 
igeira. Este combaté foismuidorilhante; os 
assaltantes , acolhidos “porram fngosvivis- 
|simo 6 repellidos á bayoncta.até-alen:do'pa- 
rapeito. da brincheirmis déixatam Bm nosso 


xaram oulfós tantos. no-terreno pique separa 
a trincheirá das emboscadas donde tinhas 
ipartido. Todavia ellos Levaram Temo grande 
numero por meio de destacamentos provi- 
(dos de macas. Ão todo esto pequeno com- 

5 di oico do 


ram. A nós 


s 
z 
e 
E 
fes 
= 
a 
8 
Eca 
E 
3 
> 
a 
E 


> 


uma das nossas 
hoje. que «apenas houve: 
até à: estacada no antes 
iqne., «Esto incidente não: 

ncia o sobretudo. pelo, 


SE 


“imperial foi 


necompensas |» Hontem entregues: olemnc- 


poder 29 homens mortos ou feridts'e déi- 


mui, vigorosamente, constituida, Osymolho- 
res. soldados;do axerçito do Oriente acharam 
“ali náturalme: o seu logar e obre,. 


e 
ER 


k 


mente ao regimento dos zouaves da guarda 
a bandeira que o imperador lhe confia. S. 
M. e vós, senhor marechal, podeis, ter a | 
certeza qne ella será bem, deffendid 

« Apezar das variações excessivai ente | 
repentinas do clima da Crimea, 0 numero 
dos doentes vai em. diminui 

« Recebei, etc. EREo = ss 

« O general commandante em chefe do 
exercito do Oriente. bs Dida 


Vo 4 CANROBERT, ) 


As nolicias de Hespanha não são das 
mais satisfactórias.  Reinava alli bastante 
agilação, e fallava-so na recomposição do 
ministerio, sahindo os snrs. Luzuniaga , 
Aguirre, Lujan e Santa Cruz, Segundo a 
«Epoca» a modificação ministerial terá la-| 
gar logo que seja votada pelas côrtes a lei 
da milícia para que esta não possa discu- 
tir, deliberar nem representar, sobre no- 
gocios politicos, nem outros assumptos 
mais do que os. que disserem  respoito á 
sua organisação. Cinco ou seis batalhões 
da milícia já tinham, resolvido reunir-se 
para, protestar contra o projecto de lei do 
gabinete, ANE = ; 


PARTE “COMMERCIAL. | 


n Ê 
CARGAS MANIFESTADAS NA ALFANDEGA 
“DO PORTO 


+ em & de Abril. 

Escuna. franceza — Le Jeune Alphonse 
— de Bordeos , lastro; a Cazaes & Filhos. 

Hiate — S. José, Venturoso — de, Lis- 
boa, -584 saccas, «13 barricas; 100 volumes 
4 fardo ,.52 panelas, 1400 caixas, 12 gar- 
rafões, 'com arroz, milho, là, centeio, unto, 
e diversas mercadorias, 10 pipas d'azeite, 
10 paus ,:e 1 porção de baús, a Josó Pe-- 
reira Santo Amaro. Tm y x 

Patacho — Brilhante -— de «Lisboa, 828 
saccos, 169 caixas, 21 barricas, 15 volu- 
mes, com arroz ; milho, centeio , farinha, 
sabão, massas, - e-diversas mercadorias , 5 
Pipas com azeilo 37, paus desmogne, 114, 
moios de milho, a Fortunato Chamiço Fi- 


ho: dif Ban silas gen nié ara 
Patnch — Respeito = do Lisbon; 165; 


barricas, 66 snccas , 926 caixas, 71 far- 
dos, 64 potes, 174 volumes, com milho,, 
farinha, sardinha, pannos, papel o diver- 
sas mercadorias, 3do couros, -24 garrafões, 
2 peças d'artilheria e pertences, 5 queijos | 
e 100 moios de milho, «a José Pereira San- 
to Amaro, | » siim A 
Escuna ingleza — Clifton — de Cardiff, 
5,479. barras e feixes de ferro, a Redpath: 
& Rosas. t pisa sur 
Cachamarim' hespanhal — Senhora do 
Carmo — de: Carril; 3,300 ferrados de mi- 
lho., a D.;Felix Fernandes Torres & €.º 
14 1 pos 6 p 
o 4 4 
VINHO FERRANIADO. 


Sic ed ] C. 
Exportado nos mezes de 1 
Janeiro, Fevereiro e “as 
Março. 0442915 voa 
Dito em 2 e3 U8TO O curiosos 
Dito em 41 € ri 
Para Inglaterra 23 
Para a Terra No: b 2 
Para Now-York: rmbar 


NOTICIAS COMMERCIAES, 


“MEMEL, 11 DE MARÇO. teslal 


Ex virtude da situação politica actual, || 


estiveram paralysadas as transacções, duran- 
te os mezes de Janeiro e Fevereiro: nada 
se foz d'importancia em artigos d'exporta- 


ção, por isso que os possuidores não: qui- |: 


zeram aceitar preços com baixa: — As mer- 
cadorias aqui chegadas “são armazenadas ,' 
mas em grande parte tem de ficar porse-) 
gurar contra os riscos d'incendio, porque 
as nossas companhias de seguros tem dif- 


ficuldade om sogurar 'dépois do “grande in-!|| 


cendio, que teve ultimamente " logar. “Ha 
algum tempo, a “companhia de Magdebourg'| 
Principiou a segurar as mercadorias em' 
grande escala. ep SUIRi E b 

As transacções, nos dous ultimos mezes. 
limitaram-se á expedição de produetos rus-! 
sos, dos quaes nos chegaram grandes porções 
em consequencia do bom estado das es- 
tradas no inverno; parte já foi “reexporta- 
da em navios q estavam promptos para 

af side O 0bciA 


anho upridi 


que 
este offeito! 0 + É 
MADEIRA. — Os acontecimentos tem 


4 d, 
|nlta REAL DE SANTO áivro 


] LISBOA. — Vapi 


O COMMERCIO.' 


no inverno fez baixar a táxa do freté por 
terra à 5 R. depratae até a k e 3 quar- 
tos por schippound até Riga. — Desde o 
1.º de Janeiro alé ao fim de Fevereiro , 
chegaram aqui 7 navios e sahiram 126. 
Desde o dia 4 do corrente que'come- 
çou o degelo é que temos uma temperatn- 
ra amena. : 


“PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
ge DO REINO. 
LISBOA 1 DE ABRIL. 
ENTRADAS. E 
GIBRALTAR, 2 dias e 32 horas, e de Ca- 
diz 22.horas. — Vapor inglez Iberia, cap. 
Ehristian, em qualidade de paquote, as- 
sucar e bichas. ' sd 
PARA”, 72 dias, “da ilha do Fayal 6, e de 
+ Setubal 32 horas. — Brigue Aliança, cap. 
- Cobelo, arroz e mais generos. , 
NEW-PORT, 22 dias, — Hiato Olivoira Ri- 
beiro, mest. Sousa, carvão. : 
NEW-CASTLE, 16 dias, — Barca, prussiana 
Bellerophon, cap. Tropp, carvão. 
ILHA DO FAYAL, 7, dias, — Briguo 
cap. Machado, lastro. AN 
S. MARTINHO , 24 horas, — Hiate Santa 
Barbara, most. Cavalleiro., madeira, vi- 
nho e carvão. f 


pe - SAHID, Ei já 
CADIZ E GIBRALTAR. -- Yapor inglez Ma- 
« drid, cap. Cook, em qualidade de paque- 
, ANTONIO. — Hiate 
Inveja, mest. Rozado, encommendas. 
CASCAES. — Rasca Cuncoição de Maria, 


“Arg, 


é ash cgi 


mest. Serrão, lastro, 


* PORTO 4 DE ABRIL. ia 
esmero: ENTRADASE ; 
CHRISTIANSUND, -— Escuna norwegueza 
«Iwo Brothes, cap. H. A. Wingo, 38 
- dias, bacalhau à Joseph Jones. vm 
LIVERPOOL, — Galeota, hollandeza; Hen- 
rietta, cap. T. J. Wenez, 17 dias, mi- 
sho, Eduardo: Alfredo, Allen. 
NEW-CASTLE. — Galeota hanoveriana, Agui- 
ta Juliane, cap. W. W. de Haun, 27 
dias, carvão e garrafas, a Carlos Co- 
verley. fenour or y 
LISBOA. — Brigue de guerra, Moçambique, | 
6 dias, milho, á Exma, Camara. - 


v 


y Ra) 


guma. 


PENTRADAS. “/17 
or Cysne, cap. “Costa 4 
dia, passageiros , é encomendas á Bin 
- preza.' - + toi h 
NEW-YORK POR A ILHA 3.º — Brigue 
Mattos 3.º, cap. Sânta Anna, 34 dias, 
milho, a Joaquim Duarte de Mattos." 
Combo o DE sABEDAS! 
LISBOA. — Yapor' Dugue do' Porto, cap. 
- Porto, passageiros o enconmendas.' 
LISBOA. = Vapor de guetra Mindello, pas- 
sugoiros e “encomendas. 10 
ISBOA, — Vapor dk guerra Conde do 'To- 
passageiros e encommendás, “+ “1 
NORES. — Vapor inglez!- Vesta, cap. 
“Kavanoughoj vinho e frú O 
LIVPRPOOL, = Vapor' inglez' Cintra , “cap: 
Joy, vinho e!frtiariloio au isuna a 
mi EBUA 26 ing TDEM Goillun 
ENTRADAS. 


In 


Neste dia não sahiu embarcação «al-| | 


LONDRES. — Briguô inglez + Argo, cap. 
HG2  Róine bio, 2 
Guléota holandeza, Ab- 


A e 
EL o e 
ia, “Gap. ra vários genêros.” 7 


virar némis oDalDEN 7 sitnstnco 4. 
“1% ÁS 12 HORAS DA MANHÃS poe 
Nada “sê avista fóra da barra: 
11 Vento Leste e o;mar bom,, 


si st h 
E eee 
ANMENCIOS 

| FRANCISCA, Maximina de Novaes 
D. Rego, na ausencia de seu mari- 
do o snr. Francisco Pereira Rego; ne: 
gociante desta cidade, vendo nó n.º 
282 do periódico Porto e Carta, 'e n.º 
77 do jornal do Commercio, um. an- 
nuncio, relativo: /á “herança; do: falleci- 
do Manoel Pereira Rego, e que -per= 
tence: ao marido da annunciante e-suas 
irmãs; Jegal e-legitimamente habili- 
tados: perante o Juizo de ' Direito: da 
Commarca -«de Guimarães : declara aos 
authores . daquelle annuncio , que a 
herança, de que se tracta é do ,refe- 
rido Manoel Pereira: Rego, casado que 
foi com D. Felisbina Bek de Freitas, 
da Villa de S. Borjá, Imperio do Bra- 
sil, irmão dos habilitados; e não de 
outra pessoa como. parece indicar, o, 
citado annuncio,. que: por iisso é in- 
fundado e de nenhum efleito; o dever- 
do por isso os aulhores delle em abo- 
no-da verdade, declararem. se, algum: 


ovir, de pma acçusa- 

ção vaga e despida de authenticida- 

da o elaresacurvo 0 ru [336] 
ré a Lat Tede 


REAL SOCIEDADE HUMANITARIA. 
| Em conformidade do artigo 9º, di ibulo 
8.º Pie papai, p ORA 
“ O Presidente da Direcção da'Real 
Sociedade "Humanitária, por esta fór- 
ma, tem a honra, de , convidar, , todos 
| os ilustres associados, e suas familias, 
PARA ASSISTIREM no domingo, 15 
do corrente, á uma hora dá fardo , 
na casa da Assemblea, Portuense, 4, 
| SOLEMNE REUNIÃO ANNUAL, para cele- 
'brar-se 0'3.º fausto anniversario da 
Inauguração desta pia Instituição, 
| Porto 2 d'Abril de 1852... 
“+ 0 Presidente da: Direcção, ' E: 
“Manoel "de" Clamouse Browne “1 
eb enutilgia ! [237] 


» PREVENÇ 
< Tua cm totugo namo 
S legitimos parentes 

* Manoel Pereira Rego; natural da 
Praça do Toural, de Guimarães, ul-. 
timamente * fallecido na, Villa de S. 
Borja, no Imperio do Brasil, pelo pre-, 
sente; previnem, que ninguem contra- 
cte ou faça "transacção alguma” com! 
Francisco Pereirá'Rego, merci 


dade , respeito ou. sobre a, herança 
daquelle falecido, “que Jbe-não  per-, 
tence nem 'póde pertencer, sem que! 
habilitadô o 
END] 


PADRÃO: Lancha: hespanho) 


“mão, : Luiz, 2 dias”, “milho, a Ca- 
|! zaes & Filhos) Lc dd 
!nigróno hoc oa regras doonsam sr )) 


LISBOA. — Hiate D. Pedro 4. 

paio , encommendas. * 
FIGUEIRA. — Hiaté Dous Amigos, cap. An- 
- tonio , êncommendas.' “Sr oa 
|AVEIRO. = Hiate S. Salvador, cap! Silva,' 


- cap. "Same: 


lastro 


or: todo O send -; 


serbrco ab Ae! 


se vende gua r preços commo- 
idos, proprio ara. «ad o, EE 
eiras, e plantações vegêtats.. ![18]4. 

O escriptorio deste jornal, diz-se Quem 
N vende um pianno de 6 oitavas. [225]. 


| falar 


nº | Castle. 1 0a 


e-hendeiros de,| 


r de || 
púnnos, da rua das, Flores, desta ciz || 


] 
ed9A 


NDEM-SE umas casas na 
rua dos Fogueteiros n.º 11 

A 2,,, Com seu- pequeno quin- 
quem vas quizer comprar póde 
1a Nova de S. João n.º 64. 

na 1 »[289) 

à rua Nova dos In- 
glezes n.º 52,1.º andar, 
ha para vender: carvão 
graúdo, e garrafas de quar- 
tilho e meio" de superior 


qualidade, chegadas re- 


centemente pelo navio — 

Bulten — vindo“ dê,New- 
é iai (229) 

Evo ARREMATAÇÃO 


mijo ,m so ul tá mM x PE iv 

DE UMA QUINTA. su 
TO dia 23 do corrente pelas 
10 horas da manhã, na! 
praça dos leilões, na ruado 
Almada n.º 66, se, ha-de proceder á 
arrematação d'uma: propriedade deno- 
minada a — Quintinha — sita no logar” 
da Lavandeira, freguezia d'Oliveira do 
Douro, que se compõe de casas, eira, 
| campos, agoa e mais: pertences , toda 
murada, forcirá á Camara “de Villa 
Nova u quem-paga dexenda- 150; vs; 
Esta propriedade era "pertencente, "ao, 
| falecido. José Coelho morador «que foi 
à” sua 


OÃO Francisco Linhares, da “eidade  - 
J do Sobral, provincia do Ceará, Im- 
|perio 'do Brazil pelo' presente faz'pu- 
blico. que, desde, hoje cassa e há por. 
[cassados 'os poderes que por uma pro 
curação havia conferido à Mariano. 
| Machado Freire, rezidente resta 'cida- 
de; — em quanto o não faz pelos meios 
| judiciaes previne que ninguem” con- 
itracte "com o referido Freire, pór que 
| tudo-o que-por-elle-for obrado -em 
nome “do, annunciante, será , por veste 
'considérádo: de nenhum -efféito. “- 
Porto 4 d'Abril de 1855, [235] 


E ses 
= 
|O 
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= 
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[92] 


io de Janeiro. 
À ahir. com. muita brevidade, 
| brigue ALEGRE , capitão Ma-, 
noel José Gavinho. | Quem no, 

lizer, Carregar ou ir de passagem, 
que tem muito bons commodos) di- 
asa à Bernardo “José: Machado, rua 
- Ghrispim m.? 49 ou ao capitão a bord 

Presisa-sé de um spr. cirurgião para, 
o mesmo navio. * “[289)* 


Para o Rio Grande do Sul. 


s Inglezes n.º 29 30, ou a 
MOL atrrint :: «Ba 
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